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ANEXO 1 DEP0ILNO3 

ND l-rxoatO Silva -tcicfonel 248 1696 

2- Ana Maria'- FDF-DU 

3 -Inezil Pena Liarinho .224 7811 

4 -PrGflOi36O 41131loo-2428037 / 225 7350r. 270. 

5- Pompeu do Sou2a 2425121 

&-Rubea A5evedo Lia-211 3829 / 225 0728. 

7L*iz Carloa Pontuol- 2449178 

Mauricto Go1dobcrg 

Liz Euiberto-242 5731 '. 	 S  

Paulo Barboaft do Sousa 	- 

1iririha-224 1640 

12-Andr Lutz 

13-ArLicooli Pinhoiro 

14-N1idaVi11adin0  
'15-joad Carico Pernandec 

16.-/ixinando ILildobruriO 

/ 17-DoabrI doe antos 
/ 

18- Antonio Curloo Diac Ferretra 

19-Padre Rouo 

20-Santa Soyor-242 3977 

Sophia Wainor-243 01t8 /214,30525 

Ailecia Dlcnchetti-242 8478 

Valtor &e110- 225 6830r 356 

24-Ldcia Sarou-2441315 kk 
25-Pritz Sf1108 -222 2465 (iJelo-Horizonto) 

2-GoraldO Joffily-225 3626 

27-Irinou Jofftly - 242 2643 

28- Cootojon Brando- 224 6991/2235096 

29-Lar1ono Cabrora 

30-Axbi1i  

Darcy Riboiro (Rio do janotro)-255 0797 

Manool Lendon-226 8180 

33-Leda Nuud-211 3156 
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34-Edna Spindola-243 3882k 

35-ela Valemtjm- 248 1309 

36- La Sayo-24,2 1252 	• 	 • 

37-Sw ana Cunha 

38,M6nica els-244 3171. 

39. zio Plies- 2428569 

Vera Brandt- 225 5458 

Jose Lucena- 223 8612 

Peter G. Hem- UFRR 

Maria Melio -EI? 

Teodoro- Oentro de Traaicoes Popu1ares=Soibradrtho e tini. 

Cantatas sern informes,por mâtivos dive,raos("no coñhecer,no ,1ethbrar,etc 

Aando Facebei-223 3146 	• 

Miriam Generoso-277 1053 

Lourival G. de Souza- 224 6324 

Otto Boulier da Si3.veira-CLS 103 (Tatt de construço) 

Na,ir B1oao 273 3656 

,Aiberto Per.es- CEUB 

ivone Jean-242 8264 

Roineu Padliha 224 6120 - lj]. 

Evandro Mauro-225 1277 

Edgard Graeff-242 0695 

Tere,zirtha Rosaeru -1UnB-FE 

lAB- 223 5903 

Jose Mauricio-244 0657 
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DEPOIMENTO DE N9 01 

- 	

rwv tL4..-C -7  

-. 	Foi uma das prin-e-p..s pessoas. a visitar o sitio onde se insta 

lana Brasilia, (1; diretor'da NOVACAPeum.dos responsveis 	pela 

elaboraçao do Piano Educacional. do DF para o Ensino Elementar e Me 

diol Em re1aço a Educaço sua posiço é considerar fundamental e 
prioritria a educação integral de todas as cnianças e jovens em 

idade escolar, assistindo-as tanibm do ponto de vistade nutriço,' 

de educação sanitánia, étc 0 .Dess.a forma, tal como se fez na China, 

em cerca de 30 anos o problema de analfabetismo deixa de existir co 

mo tal. 

o aduito deve sen atendido em programas especiais de educação, 
que inclua ou no alfabetização -. mas que o prepare para urna ocupa 

(3 	ção, informesobre hbitos de higiene,.lhe.possibiliteconhecer a 
realidade, etc. garantido isso, o adulto procurar, por su, 	pro 

pria conta, a aprendizagem que:.lhe permite contar dinheiro, 	conhe 

cer o 6nibus em que. viaja, "desenhar" o nome para votar,. etc. A al 

fabetizaço de adultos deve estar. vinculada aos istemas sócio-poli 

tico-econômico, pois a. alfabetizaço sô semantm see . funcional, 
utilizada. 	. 

Seu afastamento da area. de Educaço no DF., decorreu de dificul 

dade encontradas para efetivaçäo do plano.elaborado,.pnincipalmente 

no que se referia a proposta de Conselhos Comuniterios que teriam 

participação na gerncia do Sistema . Educacional do GDF.. 

Outro motivo foi suavolta ao Rio de-Janeiro, em 1960, 	onde 

passou 6 meses, a fun de passarpara a .reserva do Exército. No par 

ticipou da experiencias realizadas em 1963 porque voltou-se, após 

sua volta do Rio de. Janeiro, para o exercicio da medicina. Conside 

rava que o indice de analfabetos. não era grande, em Brasilia. (Na 

NOVACAP/ ern torno de 20%) 	- 

Considera que.. toda a proposta de Brasilia, e no apenas as re 

ferentes area educacional, foram deturpadas. Mas credita ao gover 

no de Castelo Branco a deciso de consolidar Brasilia como Capital 

dà Repblica, 



DEPOIMENTO N9 03 

Estava na Assessoria do MEC. na  e5poca, tomou conhecimento mas 

disse não ter maiores informaçôes. Disse ter trabaihado num outro 

projeto de alfabetização de adultos nos anos de 58, 59 e 60 entre 

operrios da construço civil. Esses cursos eram dados nos pro 

prios acampamentos de obras; os funcionãrios e engenheiros das fir 

mas atuavam. coxno professores. e as classes funcionavam nos refeitO 

rios das firmas. Chegaram a funcionar. 293 classes atingindo cerca 

de 10.000 alfabetizandos, 

DEPOIMENTO NQ 02 

Dfretora da Diviso de E'nsino Supletivo da FEDF,radicada 

em Brasilia desde os primeiros anos.No tern clados sabre a expe 

rincia, indicou o contato n9 43 corno capaz de prestar infor-

maces. 



DEPOIMENTO N9 04 

Fol Chefe do Centro Social da Fundação de Serviço 

Social em Sobradinho, no peri:odo de 1962 a 1965. 

Informou que ao assumir a chefia do Centro 	So 

cial, em 1962 ( e baseando-se em sua experincia corn Escolas 

Radiofanicas no Rio de Janeiro - o Sistema SIPENA, do MEC - 

resolveu desenvo1verexperincia similar, em Sobradinho. 

Fez contando corn o. trabalho do pessoal do Centro, 

levantamento inicial sobre "lideranças" existentes, e con 

seguiu 38 monitores, que foram de casa em casa, le.vantando 

o nirnero de analfabetos e sensibilizando para o programa a 

ser implantado. Segundo o depoe-nte o ntimero de analfabetos' 

encontrados foi muito pequeno, etalvéz por este motivo, o 

interêsse pelo ciirso foi decrescendo, a experincia "desman 

chou-se 0 depoente afirrna não ter conhecimento., "não 	lern 

bra" de experincias corn a1fabetizaço pelo método 	Paulo 

Freire realizadas no Centro Social de Sobradinho. 

I 

LI 



Depoimento n9 05 

Jornalista, 19 Diretor do Centro de Extensäo Cultu 

ral da UnB, no acompanhou de perto a experincia realizada 

em Brasflia, em decorrncia do fato de ter que coordenar as 

mültiplas atividades do Centro de Extensão. Sabe que, duran 

te todo o ano de 1963, grupos de alunos da UnB, inclusive di 

rigentes estudantis, realizaram várias experiências de educa 

ço de adultos, aplicando ou no o rnétodo de Paulo Freire. 

1-lavia uma grande eferveScncia  politica, e os grupos radicali. 

zam, por vezes, suas posiç6es ideolôgicas. Lernbrou Os aconte 

cimentos ligados a elaboração de uma "Cártilha do povo" - Urn 
dirigente estudantil, durante as frias de janeiro e feverei 

ro, utilizando-se de equipamentOs da UnB, a revelia dos seus 
diretores, elaborou a seu modo a chamada "Cartilha do povo", 

para fins de alfabetização de adultos. 0 conteüdo•da carti 

iha era "panf1etrio", inclusive com rros de português. Is 

so foi muito. eplorado pela oposiçäo ao Governo, incluindo 

jornais do Rio e Sao Paulo. .0 deputado Abel Rafael fz, em 

discurso na Crnara, uma denuncia (ver anexo4' ' (0 ) em 

vista do que o depoente escreveu unia carta-resposEa, que foi 

lida em plenrio pelo lider Oliveira Brito. 



DEPOIIVIENTO N9 06 

Jornalista politico, radicado aqui desde o inicio 

de Brasilia dirigente estudantil em 1963. Lerribrou-se da ex 

periência. Relatou o caso da ' tPrimeira Cartilha do Povo", 

fornecendo inclusive o nome do seu autor. Relatou gue, após 

abril de 1964, foi aberto inqurito militar sobre a 	ocor 

rncia. 0 coronel que presidlu o inquérito, apôs ouvir v 

rios dirigentes estudantis, inclusive o depoente, decidiu 

considerar .que o autor de Cartilha. era "mentalmente pertur-

bado", encerrando oinquérito. Indicou a depoente.. 32- 

L 



DEPOIMENTO N907 	Estudante universitário (na poca) (pontual) 

Vim para Brasilia em 1961, acOmpanhando Paulo de Tarso 

que havia sido nomeado Prefeito da NOVACAP. Nesta 4poca eramos ligados ao 

Partido Democrata Cristo (PDC) e. pretendiamos tambrn fazer urn trabalho jun 

to a Igreja. 	
0 movimento de sindicalizaçäo em todo 0 Brasil era mui 

to grande. Conosco veio tanbém o Geraldo Campos que foi presidente da 	As 

sociaço dos servldores da NOVACAP. 

A 1mB •näo fazia parte dos pianos de Brasilia Darci Ri 

beiro chegou tpibm em 1961 e era o prirneiro hornem do ItP.. conseguiu empol 

gar Paulo de Tarso corn urn piano .e criaço da Universidade Nacional de Bra 

sllia. Janio assnou 0 decreto e deu vetha para a construçäo da UnB. Funcio 

nou inicia].xnente no 29 andar,  do MEC e sua coristruçäo fol apressada (o caso 

da laje aiüda moihada que caiu e xnatou 2 canangos, dando none hoje ao Audi 

frio Dois Candangos). 

Darci passa a ser Reitor da UnS e tern como vice-reitor 

o Frei Mateus que criou o Institüto de Teologia cuja fundarnentaçäo era estu 

dar Deus, seja lâ que Deus fosse. 

Estavamos todos envolvidos corn a construçäo de Brass 

ha e havia muita coragern, muito comprornisso. Agente discutia e executava 0 

que era preciso. 

Quando Jango tomou posse, iotou Darci na Chefia da Ca 

sa Civil, AYLI:sio Teixeira ma UrB e Paulo de Tarso no MEC. 

Tinha-se pianos de urna aifabetizaço a nivel nacional 

Coiuo j se conhecta o mtodo Paulo Freire corn eXperiên 

cia em Recife e Angicos, se convidou Paulo Freire para presidi,v a Comisso 

acionai do Movimento dc Alfabetizaçäo. 

Andre Reis foi o convidado a administrar o Sistema Pau 

10 Freire em Brasilia.. 

Fui da primeira turma da UnB e presidente da FEUB (Fe-

deraçâo dos Estudantes Universitârios do Brasi 1) , corno presidents Liz parte 

do C .G .C. (que era composto de mais cinco inembros entre os quais o Presiden 

te do SindIcato da Construção Civil e o Presidente do Corn&ndo dos Trabaiha 
dores Agrârios. 

A experincia que tive coin o Mtodo propriainente dito 

foi pequena. 0 contato corn o rntodo se deu como consequricia da atividade 

politico partidria que desenvoivia. No cheguei a fazer urn Circulo Comple 
to, fiz algumas palavras e me lembro de TLJOLO, VOTO, POBEZA. Erarn ao todo 
.10 palavras. 

Na verdade as paiavras eram urn sub-produto. 0 que con 

tava realmente erazn as discus sôes politicas. Lembro que sobre a pala 

SOBRADINIIO surgiu uina discusso sobre isatiglite,, quando urna das pes 
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soas do grupo falou: - "N6s somos satlites ficamos em  voita, no so 

xnos importante, näo temos direitos iguals al pessoas 1do Piano 	Pi].o 

• 	ton . Depois da d1scusso ele c6nc1ui "Quer dizer que todos sOmos 

•gente e , todos ternOs os nesmos direitos" fot  de arrepiar. Nôs, estudan 
tea, tivemos xautta pen!traq& na comnida6.. Era un trhalhó po]iti 

co, partidlrio. 7os sbthoz e dolningoa  faziamos .  reun1es •. formavamos 

• 	assoiaç3es 	tudo &i errado. 0 MtodO de Paulo Freire mi ins 
trumento politico. 10 Paulo Freire dc nada ttnta corihecixnenth, estas 

ki 
V 	 coisas ocorrercit  nos bastidore 	• 	

V 

Acho gus a iplantaço nacional do todo, eiora te 

nha durado 3 a 4 .V5SV!, fol tc, forts us junttnte ::,com 05 colitos 

agrrios as Ligas Caitponosas foram as responsâveis pela derocada. 

V Digo no entanto qua erbora a Mtcdo possthilite uma naior cónscienti 
zaçäc isto no fez muita difernça4 0 importante isao ós objetivos de 

quexn aplica. 0 Mtodo Paulo Freixe tam pode ser äplicado friamen 

• te. Sobra a Cartilha do Povo, cia foi apreendida mesino VeVcoru toda ra 

zäo.. Foi urn ins trurnQnto provocador da CIL. A cartiTha era mal feita,' 

cheia de erros. Ethora o nfiiero de exemplares tenha isido, pegueno ,pro 

V 	vocou uma repercuVsso nacional. 	 • 	

V 	

V V 

V 	 Mats inforinaç6es sobre Is to pode ser encntrado 	nas 

CPIs da Crnara. Abel Vflfei por eempiô foi um que se posVictonou con 

tra as Carti jq 	 V 	

V 	

V 

IQ 



DEPOIMENTO N9 08. 

Participou como supervisor da Comisso Regional de 

Cultura Popular e Chefe do Departamento de mobilização 	de 

•..Cultura Popular, acumulando as 2 funç6es. 

Lembra-se que havia perto de 21 circulos de cultu 

ra em Sobradinho. Embora tenha visitado outros circulos, par 

ticipou mais intensarnente das atividades em Sobradinho. 

Feita urna experincia para que urn circulo funcio 

nasse corn o dobro de pessoas, j5 que a procura excedera a 

oferta. Apesar dos receios manifestados pelo prôprio PF, o 

resultado foi excelente. 

0 custo operacional dos circulos era baratissimo. 

O material empregado era muito simples, resumindo-se quase 

que exciusivamente no uso de projetor que podia funcionar 

rnesmo a bateria. Os projetores erarn de simples manejo e 	fo 

ram adquiridos, a preço simbôlico, daPolônia, os fumes 

(strip-film) erarn feitos pelo INC - Instituto Nacional de Ci 

nema. 

Pouco antes do rnovimento inilitar de. 1964, forarn 

feitos contatos com Lauro de Olive.ira Lirna, então 	Diretor 

do Ensino Secundrio do MEC, para implantaço do rnétodo PF ' 

ao ensino secundrio. 

O pessoal da Cainpanha era transportado por kombi 

para o recrutamento dos alfabetizandos. Esse era feito por 

serviço de alto-falante em que se dizla: 

(. 	 "Povo analfabeto é povoecravo. Matricule:se no 

Circulo de Cultura mais pr6xirno. Aprenda a ler e a escrever" 

O mtodo alfabetizava mesmo. No era bl-blá-b1ã 

como 6 o NOBRAL que não alfabetiza (o informante foi coorde 

nador adjunto do MOBRAL estadual) em 1973. 

O sistexna PF tinha por objetivo conscientizar. 

Conscientizaçäo ligada 3. po1itizaço no sentido de esciare 

cer as pessoas nos seus direitos. Os alunos & que faziam con 

c1us6es 0 coordenador jamais formulava juizo a respeito das 

questöes que eram colocadas pelo grupo. Por isso, no havia 

possibilidade de haver drigismo, a näo ser se se tratasse 

de urn coordenador radical, mas isso ele n3.o se lernbra 	de 

ter ocorrido em Brasilia. Nunca chegou a seu conhecimento no 

ticia a esse respeito. 

Por outro lado, o pessoal alfabetizando era extre 



marnente dôcil, chegava ao circulo corn entusiasrno e o relacio 

narnento era de muito amor. Dernonstravam muito arnor pelo que 

estavam fazendo. Por isso inexistia evaso. Ningurn abando-

nava 0 curso. 

A disposição dosalunos levava a ernoço. As 	pes 
soas erarn envolvidas por idealisrno, por amor a causa 	mais 
do que pela pessoa de PF. Apesar de ganharem muito pouco (os 

salrios dos coordenadores e dernais participantes ..p,ra muito 

baixo) , sentiarn-se recornpensados corn o entusiasrno e a dispo 

sição corn que Os "alunos" cornpareciamàs reuni5es. Para' os 

alunos, a escola era lazer, 0 que levava a urn altissimo grau 

de rnotivaço. Era urn trabaiho espetacular. e nunca viu nada 

em sua vida, que secomparassea experincia de PF. Foi a 

coisa mais extraordinria da qual j participou. 

Quanto a dizer que havia.inténço de propagar 	o 

cornunismo no Brasil, o inforrnante nega que isso tenha existi 

do: "PF era urn carola 	não saia da Igreja,. freqiientando 	a 

a rnissa corn assiduidade". No derodita que PF pudesse ter 

idéias materialistas e, por isso, a campanha nunca poderia 

ter tido objetivo de cornuniza(;äo. Conscientização e politiza 

ço sirn, pois era o que o rnétodo pretendia, .rnas não implanta 

ção de ideologia cornunista. 

Nas visitas aos Circulos nunca percebeu qualquer 

tendenciosidade ou agressividade. Via sun, e inuito clararnen 

te, docilidade e arnor. 

Nunca soube de qualquer mañifestaço de vio1ñcia. 

Muitas vezes Os pais levavarn crianças, tendo havido casos de 

crianças serern alfabetizadas (8, 10 ou. 12 anos) 

Clientela excessivaniente d6ci1,. humilde e interes 

sada. Quem diz o contr.rio, certarnente nao entendeu o alcan 

ce da campanha. 

A Campanha tarnbrn coiaborou na distribuição .de lei 

te para os pobres vindo dos Estados Unidos atravs do Ponto 

IV, sob a orientaçao do Serviço Social. Elernentos da Campa 

nha participararn como vo1untrios. Havia urn forte conteüdo 

ernocional envolvendo os integrantes da Campanha, que partici 

pavam de todas as campanhas sociais ern benefi:cio das popula 

çôes pobres, independentemente de obrigatoriedade de traba 

lho. Trabaihavarn a noite, em horrios vagos, sbados, dornin-
gos, sempre que houvesse possjbi.lidade. Desenvolviam tarnbém 

atividades de lazer, corn apresentação: de pecas teatrais (ma-
rionetes e fantoches) e festéjos folclôricos. 



0 mtodo.ë o mais v5dido possve1, tendo o mais baixo 

custo operacional (bern. inferior ao do. MOBBAL).. 

Se ele fosse MinistrodaEducaço implantaria o siste 
ma, a todos Os niveis escolares. Foi a .exper.iência mais extraor 

dinria que ja viu, no carnpo da educaço, de 1963 a 1980. 
Nunca sofreu nenhuma.repres.1ia.por ter participado' 

da experiência, nem tampouco foi, charnado a.. prestar qualquer de 

poimento a respeito do assunto. Tambm nunca participou nern 

presenciou qualquer tentativa de radicalisrno na Campanha. 

Conheceu Expedito,. mas näo. se  lembra. da "Cartilha do. 

Povo". Expedito era muito exaltado e radical de esquerda..Sô 

participouda experiência no.inicio e corno .era muito exaltado,' 

entrou em atrito corn PF que o afastou. 

DEPOIMENTO NQ 9 -arquiteto,acornpanhou a construçao da cide 

mas nio teve malores vincu1açes corn operrios."Ouviu falar" da ex i.  

experincia,em 1963 ,mas nao tern maiores informac6es.Considera 

que Os anos iniciais de 60 forarn de crise para Brasilia,e que 

se deturpou muito o projeto inicial da cidade.Houve proposta 

de volta da Capital para o Rio de Janeiro,inclusive em reuni-

go 	Estado Maior do Exrcito,ap.s abril de 1964,se cogitou 

do aproveitarnentoö.e Brasilia como "uma espcie de Las Vegas", 

ou cidade para o jogo,quando a Capital retornasse ao Rio de 

Janeiro.Indicou a depoente ng. 24 . como capaz de dar infotmaçes 

de intersse 



DEPOIIVIENTO N9 10 

Secretrio de.Educaço do DFno queriaaimplantaço 

do mtodo PF no DF, .chegando a comparecer ao Gabinete do Minis-

tro Paulo de Tarso para manifestar. sua recusa.. 

Como a SEC rejeitou a. proposta. par.a; o PF, levando 	a 

décisão ao Ministro, onde se encontrou o PF.. Resultado: .foi de 

signado urn Coordenadorpara.o DF. 

Pelo que sabeo..jtodo 6 vlido, mas .foi 	explorado 

ideolôgicamente., o que.,, na sua. Ofl1O,: é negativo.. Mtodo tern 

ideologiacornuni s ta:,pregando : a  luta de classe e.revolta. A ci 

midade. tern o direito. de.decidir se quer ser alf abetizada. 

Omtodo pretendia preparar urn verdadeiro exrcito de 

contestadores. 

0 universo vocabular' foi. tendencioso . 0s palavras uti 

lizadas sairam de cabeça dePF e não erarn.significativ,as no uni 

verso vocabular de Brasilia.'Exemplo:... a palavra voto. Em Brasi 

ha no. havia eieiçaes. A palavr.a foi. jogada para turnultuar. 

- 
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DEP0ItNT0 N 11- 

Eram de 8 a 10 circulos ae cultura,e funcionavam em locais cedi-

dos pela prpr±a comuáidade,em sa1es de igrejas,escolas,loias,etc 

Funcionavarn a noite, de 2a a 69 feira,eni rndia corn 20 a 25 partioth 

pantes.A idade variava do 18 a 20 aries ate pessoas corn mais de 

60 anos.0 tempo dos prirneiros c3rcuios variou de 1 ms a 1 mes 

e meio,J. estavarnos corn novos grupod quan.do a experincia foi 

interrompida. 

0 ciue mais impressionava na experincia era sentir que na-

quele curto tempo o grupo consegtia br e escrever, e ainda,o 

que era male importante,atravs do intodo chegar a urn espirito cri, 

ticó rnuito acent.ado.A gen.te sentia que a tcñaa dO diabogo,que era 

fundamental,ThncioflavkaO s6 ma aprendizagern,mas na conscientizacaoo 

ra urna coisa muito bonita sentir o que vinha do grupo e que a 

gente,atravs dad' fichas consegula urna expontaneidade,havia cob-

caçoes de cada um,surgiexn conclusoes da discussao,era urn traba.Iho 

de grupoAs pessoas nac estavam all szinhqs,aprendiam a convier 

e tenho certeza que partindo para urna outra visao das coisas. 

ntao nos encontros o coordenador,dinamizador,no chegava a dar roe-

postas para o grupo.Ele levantava questes,natura1niente quo a pr6-

pria ficha,a paiaa,o desenho ,sugeria muita c 0isa e vinha a die-

ctissao muito rica,onde a gente aentia quo apesar de estar bidando co 

corn urn grupo do analfabetos tinharn muita experiencii de vida,sen- 

do alguns inuito aconiodados.Outros j corn outra viso das coisas 

o a troca era muito irnportante.Nao era irnposto,nao era levar o re-

cado para 1es,no era Ohegar corn frmu1as prontas e elm cada urn pen 

ear corn sua prpria cabeça e a utilizar a cabe.ca de forma male e-

fetiva,Senti tambm pie havia muito envolvirnento,desdea escoiha 

das palavras ,n.o tinha nada pr-fabricado. A escoiha das palavrae 

era feita bern antes da gente trabalhar,nS mao participavamos.AS 

palavras cram tiradas do voc&Dulrio do cada comuáidade e a par-

tir de urna pesquisa do carnpo,corn contatos,ontrevietas.A partir 

do vocabu1,rio estas paiavras cram escoihidas no s6 por causa 

.da carga omotiva mae tambrn come "palavra ghave" pie serviria 

para a parte de beitura e escrita-servia para o diabogo e tarnbm 

as s1abas para e estudo doe diversos fonemas 



No tive'contato corn nais ninguexn depois de interrompida a expe-

rincia,Agora,pe1os resultados que a gente via,ns dir{anios per-

feitarnente que aquela pessoa aprendeu a ler, escrever, e passava 

a br jorn.ais.Porque tambm pebo prprio mtodo toda parte de 

pabavras que eram descobertas par eles erazn mimeografadas corn le-

tra de im.prensa,tinham como dever de casa trazer recortes de jar 

nais,formar palavras em: casa,lidar corn letra de imprensa. 

0 mtodo,mesmo q.ue se diga qu tern ou no tern conotaç.o 

politica,eu acredito que as pessoas se tornaram male conscientes, 

naturalmente passaram a ter atitude nova diante de seu ambiente,das 

suas necessid.ades e liniitaçes.0 enfoque nao era sc reional,nas 

discuss6es ela tomava conhecimento das diferenças de ordem social, 

politica,etc.A partir de suas necessidades rn{nimas de aiimentacao, 

'moradia,sobrevivncia,les se cobocavam diante das coisas,questio-

navam; no momenta em pie se sentiam "equipados" se tornavam mais 

ativos,niais politizado". 

Tenho Paulo Freire como urn ser humano incrvel.Do mtodo 

dele ter sido pensado de urna foxa e executado de outra eu nao 

si dizer at pie pontj isto 4 verdadeiro.Nao houve nada subversi- 

o floe crcuios do pie participei.Se o fato de conscientizar pee-

soas,leva-las a se descobrir,tornarem conhecimento de problemas, 

teram outra visao male real diante da vida -Se leto subversao (  

entao 4 subversivo. 

Nunca senti tanto amer como quando trabalhava no sistema. 

Amor de pie era aniniador, participante,p pr6prio cr.ador do sistenia 

A-maior preocupaco dele era a ser humano.S senti coisas positivas 

Na £poca houve divulgaçao do trabalho,acho que atravs de 

jornal.Haveria tuna seleço,uma prOva de conhecimentos,Fiz uma prova 

escrita.Tjve orientaqa~o do rntodo por pessoas ligadas ao MC.Poi 

a 19 experincia de alfabetizacao , havia uma pequena ±iemuneracao. 

Se a mtodo serve curiae para sedimentar urn perodo p6s-revoiu- 

cionrio,como no caso da Guin-Bissau,uü se ele s6 teria sentido flu 
nurn perlodo de transiço,pr-revolueionrio-esta 4 uma questao pie 

eu nao consigo entender, 

0 dirigismo poderia acontecer,no pela equipe tcnica,mas pebo 

ariirnador.0 material usado era exciusivamente dldtico0 



DEPOIMENTO N2 12 

Participou ôa Campanha coma Secretrio Executivo da Comis-

so Regional,fornecend.o as mei,os para pie o sisterna ftuacionasse. 

A Cainpenha usou pessoas de pouca instruçao e que pertenciam ao 

ambiente e estavam familiarizad.os corn a grupo pie ia% ser alfabetiza, 

do,Os grupos erarn constltuidos de gente simples e hi.miilda 

Na aplicaç.o de recursos,no DP,no houve abusos,tendo sido 

a canipanha diretarnente conduzida pelo MC.Isto pode ser comprovado 

atravs da prestacao de contas feita apes o movimento mulitar de 

1964(anexoj4).Todos os gastos efetuados tm comprovantes e foram 

feitos no estrito cum.primento das propostas.Se houve deturpacao 

na aplicaço de recursos em outras Unidades da Federaco ela nosa 

beria dizer e acredita ser isso de dificil constatacao. 

Paulo Preire recebeu muito apolo do entao Ministroa da Edu-

cacao e trouxe urna equipe de pernazubuco para treinar o pessoal de 

Brasllia,onde seria implantado uni trabaiho piloto 

Lembra-se vagamente da tentativa de impiantacao de urna carti-

Iha de alfabetizacao("A eartilha do povo"),mas isso no teve repercs 

sao em Brasilia. 

A pesq.uisa vocabular era constituida de perguntas s6bre 

o cotidiano.Lembra-sede urna pergunta em pie se procurava saber o 

pie a povo pensava do presidente da repb1ica.Urn homem pie trabaiha-

va no Hospital Distrital pensou e respondeu:"minha senhora,eu tenho 

muita pena dele.O pie eu sei e que ele deve ser a sujeito mais mal 

infonnado pie existe,rnal sai de cas''urn brgus,dzem urn monte cia 

mentiras para ele,Ele vai trabaihar e-la outros dizern mais mentiras 

Val viajar,entra no aviao ,e ]A dizem mais mentiras..." 

Urn outro entretstado disse pie o presidente andava na garupa do Ca-

valo mas nao manobrava... 

A esposa do ±nformante trabalhou coino voluntriapara a pea 

quisa vocabular,tendo apreciado os questionrios do IWB.O questions.- 

rio foi montado po pp PF e sua equipe,com situaçes cotidianas.O 

question.rio indagava coma as pess0as viviam e dai se tiravam as pa- 

vras. 

A equi "elacionava a 	lavras mais repetidas,que erc'rn rio_ 

locadas em escala.A escoma er' f' -'J.ta corn base nas repetices e d 



!crdo corn a sequncia de fonmas da lingua portuguesa.A 39 aula 
de alfabetizaçao era o climax do mtodo,pois era nela que o aluno 

descobria que a palavra formada de fonemas. 

A educaçao leva pii.tizacao.o educador deve levar a pessoa 

participaçap.A intenço era tornaro alfabetizatido ser liumarto,a 

pessoa era conscientizada de sau papel a cumprir como pessoa.Se is-

to yen balançar previlgios,ento -entende-se porq,ue niuitas pessoas 

so contra a intodo.Se houve man uso do mtodo,isso no 4 responsa-
bilidade de PFJao havia intençao politica dclaada.Sernpre h pes-

soas. qua sao,a favor ou contra,nao se pode evitar que as pessoas ds 

torçam as coisas. 

0 mtodo se baseava na teoria do conhecirnento.A partir do 

none dos objetos que participavam intiniarnente do universe das pea- 
soas,chegava-se aos fonernas. 

Cada objeto e reconhecido por represen-

taço.Por exemplo,tima caixinha.Uma pessoa oTha e associa o objeto 

'a palavra.0 arialfabeto identifica a iniagem do objeto e o som.0 al- 

fabetizado vai alin,associa palavra.Para a alfabetizaçao partia-se 

do objeto e tentava-se chegar ao som,iso 4 t aos fonemas.As pessoas 
participantes dos circulos de cultura tinharn entusiasino e conscim-

cia de si como pessoa,transforrnendo-se em inividuo participan.te. 

A frase mais caracterstica de PP naquela epoca era"o 

homen deiar de ser objeto pam ser sujeito".A major parte da popu-

iaçao brasileira corno boi,tem que se preocupar corn o que val co-

rner hoje.Tem at a frase:"fulana muito ocupado enao tern tempo de 

ganhar dinheiro". 

Nao houve tempo para ier Os resultados.Nos ci'rclos de eultura 

eram usados projetores que viieram da Polonia,orq,ue baratssimos-

no foi doaço,houve concorrncia ou lici±acaa.A lei ng 200,que hoje 

regulariza isso (  ps64.0 projetor podia ser usado domcorrente ele'-

trica ou bateria.Aps o movirnento de 64 muitos pro jetores desapare-

ceram-as pessoas ligadas aos cIrcuios,apav.oradas con a clima de ter-

ror implantado no pais,enterraram os pro jetores. 

Nunca foi chamad4ara depoimento-exceto o interrogatrio so 

bre a desaparecimento de projetores.Gnardou todo a material sobre 

pre.staçao de oontas,mais tarde ocupou cargoa piblicos sen restriçao, 



DEPOIMENTO N9 13 

Em 1963 houve urn chamado, poredital, para candidatos a 

coordenador de circulos de cultura. Os candidatos foram seleciona 

dos atrav&s de avaliação de capacidade. 

A entrevistada foi clàssificada e começou a fazer 	o 

treinamento, visando a superviso da. campanha de alfabetizaçäo no 
Estado do Par. 

Durante o treinamento, no entanto, houve tentativa de 

expulso natural dos candidatos que.não.tinham Os mesmos ideiais 

politicos dos dirigentes da campanha e a entrevistada, corno não 

Os tinha, foi dispensada. 

Matriculou-se, então, como monitora e questionava mUito 

e foi descobrindo que havia intençäo politica na campanha. Como 

ela era contra e manifestava .abertamente seu..ponto de vista, rece 

beu telefonemas ameaçadores, o que, alias, tambëm.ocorreu corn ou 

tros participantes também contrãrios a campanha como instrumento 

politico. 

Participou de reuniaes em queos animadores, vindos dos 

primeiros contatos corn os circulos, muito entusiasmados contavam 

gue a campanha estava indo muito bern, pois o povo estava disposto 

a não se submeter mais.Num grupo,o animador relatava., satisfei 

tos, que apôs a prirneira reunio, os treinandos. ja estavam dispos 

tos a invadir o piano piloto, armados de. paus .e .pedras, e fechar 

o Congresso Nacional. 

Durante as reuniöes, havia pessoas que, disfarçadamente, 

faziamanotaçôesquando aigurn gerava discussöes contrarias a Li-

losofia ideol6gica. A entrevistada soube, rnais tarde, que esse 

pessoal era treinado pela facção politica de linha de Pequim 	e 

que tinha corno função denunciar todos aqueles que não estavam de 

acordo corn o diretivismo politico de carnpanhacomoela não se in 

timidou e continuou participando dos grupos,, se-. chegaram a puxar 

faca para arnedrontã-lp. 

Certa vez,: urn prefeito. de .uma cidade de seu Estado veio 

a Brasilia na esperança de conseguir que o mëtodode alfabetiza 
çäo PF fosse implantado no seu rnunicipio. A entrevistada levou-o 

a urn dos circulos de cultura e o prefeito saiu muito "assustado" 

ao constatar que se tratava de uma campanha de violência e dis 

seminação de ôdio. 

Chegou a fazer Lima proposta de palavras geradoras para 



o seu Estado, mas como as palavras escoihidas fossem neutras, 

do pontode v.ista politico, embora usando apenas 14 palavras, 

foi rejeitada. Isso comprovaque a seleção vocabular era din 

gida. 

DEPOIMENTO N14 - A Comissa Nacional de Cultura Popular era 

Ligada diretamente ao Ministro da Educaçao e Cultura.O ministro P 

Paulo de Tarso resolveu experimentar o mtodo Paulo Freire em 

Brasilia e era diderente do que foi aplicado em Angicos e Recife 

Fol uma experincja piloto que durou pouco tempo.Os cursos para 

os coordenadores forrna dados'na UnB,mas nao sel que vinculaçao 

havia.O mtodo aqui fol diferente porque tinham dols tipos de 

coordenadores,ou erarn universitrios ou eram pessoas de n{vel de 

escolaridade baixo.Em Taatinga quem atuou foi o pessoal de pou-

ca escolarjdade.O grupo de ëstuantes falhou muito,porque eram 

muito ausentes.Essas ausncias erani cobertas pelo coorderiador 
Co c]rculo de cultura da cidade sat1ite. 

0 grupo que funcionava em Brasilia era formado por Palio F. 

Aurenice e Jomard.Estes iltimos erarn tnicos vindos do Recife, 

que trabalhavam no treinamento dos coordenadores de c{rculos. 

No treinamento era utilizadô o mtodo Oocraticoyde questioname0 

Aqul em Brasilia foraxn poucos os grupos que chegaram ate o fim. 

No leva.ntamento do universo vocabular de levou em conta o ng de 

vezes que a palavra aparecia e a atendimentl das necessidades 

gramaticais7sobradjoupo cx. ,foi escoihida porque iniciava corn 

S e pelo fonema inho.Tijolo possibilitava formar muitas palavras. 

Convjvj pessoalmente corn Paulo Freire.Ele era catlico,apos1jco 

romano.De comungar todos as dias.0 metodo dele e gibbal passando 

para o analitico sinttico dentro de urn outro contexto_conscienti 

zacao.Nada era previsto.As vria conotaçes dadas na aplicaço do 

mtodo dependia de quem o aplicava .Havia circulos de Cultura que 
funcionavam 	luz de lampiao.,ern igrejas,ga1pes,es05 0 progra_. 

como urn todo no chegou a se desenvolver,embora algu.ns cfrculos 

tenham tido continuidade aps a revo1uco.Hoje,o Mobral 4 a meto-. 
do PF mascarado,onde a parte de conscientjzaç 	noe levada em con 
ta.0 mtodo PF 4 diferente 



DEOIMENTO NQ 15 

Participou da Camp1ia corno assessor de imprensa do MEC e 

da Presidncia da Repib1ica.ACOmpaflhOU a caippanha corn objetivos de 

fornecer dados para divulgaçao aos OrFa3s da irnDrensaTeve oportu-

nidade de acompanhar PP em algumas atividades foa de Brasilia,co-

mo Recife e S.Paulo.Ern SP fez urna palestra para estudantes naPs-

cola Paulista de Medicina.Na epoca,era tal o entusiasmo pelas 1- 

dias de PP que,n.o obstante o atraso -a paléstra Astava marcada 

para as llhs. e. PP sa chegou aps as 14 hs-o auditorio permaneceu 

lotado. 

0 acompanhaniento do trabaiho de PP era eventual e corn objetivo 

de perrnitir o acesso da jmnrensa as informaçoes,para no haver dis-

torses,Esse cuidado foi tornado porque havia,nao Se sabe se deliberath 

damehte ou nao,o propsito de interpretar a estrategia de alfabe-

tizaçao como demag6gica e cornunizante,por parte de setores da im-

prensa(salvo engano,esses setores eram 0G1 obont e o Estado de PP), 

que adotarain uma linha quase que sistematica de desmoralizagKo da 

Campanha.Paralelameflte sentia-e,pOr parte de alguns governos es-

taduais 4manobras destinadas a dificultar a Campanha,Da{ poder-se 

estabelecer certo vincu10 maliciosO entre as distorses de rgas 

da irnprensa e :anobras de sabotagem de governos estaduais corn as 

aces pol{ticas entao em curso e que resultarain no movimento de64. 

No chegou a participar da intimidade dos setores dirigentes 

mas Telo acesso que teve as pessoas e as inforrnaçoes no sentiu 

nenhurna vIncuiaçao npolitica,O que havia realmente era o propsi-

to de utilizar a circdlnst.ancia e os sfmbolcs mats vios do pib1i-

co alvo(clientela alfabetizanda) para meihor motivaçao e meihores 

resultados nesta trabaiho. Nao dispoe de dados quantitativos ,mas se 

leinbra,ebem,de que ,em algumas viagens em companhia de PF,pde as-

sistir a cenas realmente sensibilizantes4 

-nos bairros de REcife,a noite,e muitas vexes a lua de candeeiros, 

PP chegava de surpresa aos crcu1os de cultura,instalados por 

vezes em residncias de pessoas da comunidade,e procurava direta-

mente aferir o est.gio de alfabetizaçao dos adultos.Nao se lembra 

de resultados frustantes em nenhuma destas aferiçoes,o que mostra 

c'ue o mtodo estava surtindo efeito..' 



.4 

Quanto aos gastos,a Campanha importou certo ng de projetores da PolniE 

que tinham a singularidade de ser extremarnente sirnples( a preocupaca 

de Pp era usar instrumental simples).A idia era dotar cada c{rculo de c 

cultura de urn projetor,Apesar da simplicidade e do baixo custo desses 

projetores,apcs o movimento de 64 eles form apreendidos coma mate- 

rial subversivo. 

A Cainpanha falava a linguagern prôpria dos alfabetizandos. 

Usava palavras simples e valores inerentes a0 seu meio.Muitas pessoas 

por serem estranhas a e sse universo,interpretavarn esses s{mbolos co-

mo luta de classe. 

Sobre a pesquisa vocabular,considera as palavras muito signi-

ficativas.Tijolo,por ex.,tem significado e valor especial para o ho-

mem da .construç.o civil,e quase sempre analfabeto.A Cainpanha desenca-

deou urna po1arizaço poll tica muito grande,exatamente em funço da 

peculiaridade do mtodo d.e trabalho,A preocupaço em utilizar pala-

vras que refletissernlo  univ'rso no qual estava mergulhado o trabaihador 

era interpretado coma urna linha divisria a estabelecer no apenas 

limites,mas ate inesino a suscitar intersses antagnthcos de classe. 

Essa dualidade,essa polarizaço,refleta mais uma postura 

politicarnente apaixnada e urna viso pedaggicamente distorcida do 

que uma apreciacao objetiva dos trabalhoe realizados no setor. 

0 informante foi envolvido em IPM-um pelo Gabinete. Civil 

da Presidncia da Repiiblica e outro pelo Gabinete do lViinistro.Como 

resultado,paasou a integrar a index da seguranca e informaço,fican-

d 0  prejikdicado quanto a progresso f'uncional. 

0 grande valor do mtodo estava exatamente na autenticidadc 

dos slmbolos e valores utilizados,todos eles pp do meio em que se 

atuava.Acredita na eficcia do mtodo,tanto hoje aomo ontem,em funco 

de sua simplic:i.dade,Se aolicado hoje,teria que se älterar alguma cthi-

sa,em funçao dastransformaçes sociais ocorridas de l. para c. Mas 

cre que tanto a filosofia coma a tc.ica de alfabetizaçao de PP 

continuam plenamente vlidas. 



DEPOThIENTO NQ 16 

Dirigente do MEC a epoca de PF.No teve participaço direta 

no trabaiho desenvolvido nos c]rcu1os de cultura,mas conhecia bern 

PP e teve oportunidade de participar de reunies no MEC em que se 

tratou da imp1antao do mtodo. 

Na sua opiniao,0 rntodo representon realmente urna experincia 

educacional v1ida,no porque invassse o processo de alfabetizaçao 

pp dito,mas poroue mudou a forma de abordagem,introduzindo urn conteu 1do 

motivacional muito forte na aprendizagem. 

Segundo seu depoirnento ,chegou a haver gestosi na poca,pa-

ra que a nova forma de abordagem fsse estendida a outros nveis 

e modaildades de ensino,talerarn os {ndices de aproveitarnento que 

estavam sendQ alcançados nas experincias corn alfabetizaçao de a-

dultos. 

sse alargamento da proposta inicial seria,inclusive,uma 

forma de difundir as idias de PF em Brasi1ia,j. que o nQ de anal- 

abetos aqul era reduzido demais para comportar urna açao abrangen-

te corno a qua estava sendo desenvolvida pelo MEC. 

DEP0I1i1ENT0 NQ 17 
I 

Acompanhou,como fotografo,a irnplantaçao ro metodo PP em Bra-

silia.Acompanhou o Ministro da Educaço na visita ao circulo de 

cultura de Sobradinho,quando estava presente PP e assessores do 

Ministro(ver anexo12). 

0 cfrcuio contaa corn 30 a 40 participantes e todos do 

"mais baixo n{vel de pobreza".As instalaçes erarn em barracao,mobi-

1i.rio simples e ri.stico,pssirna i1uniinaço,cho de terra.Ao chegar 

a sesso Ja estva sendo desenv0lvida,com projecao de diaflirne e uina 

monitora.Os particiDantes estavam realmente satisfeitos corn o apren-

dizado,havia vihraçmuito grande entre os participantes. Nas fotos 

pode-se ver o fato de que xx pals am para a escola levando Thlhos. 

Nao houve preparaçao,o pp fotgrao procurou saber se a presença 

das crianças era por causa da visita do rninistro,pde constatar que 

era,o intersse grande que fazia os pals irem ate levando os filhos. 

0 que pde perceher e que poderia haver crescimênto muito grande 

-'I 



dos participan-tes .Estavam muito preocupados corn o "depois",Tinham cer 

certeza que iarn conseguir meihores condiçes de vida. P'em ipresso 

que 904o dos participantes ficaram ate o firn,tal th interesse demons-

trado.. 

A experincia tinha urn sentido elaramentee politico,mas 

no sabia se era pp do rnt 0do ou se era acrescentado ou orientado 

pela rnonitora.Essa intenço o chocou,porque ele condena as idias 

comunstas que dominavarn na epoca.Os cfrcuios seriarn a TfliciO de 

rnudança de cmpottamento,desDertando no individuo as idias cornunis-

tas.Achou negativa a forma corno estava sendo usado a mtodo,pois 

iriam conseguir o objetivo de im1antar urn novo regime,se esse fs_ 

se o objetivo. 

Nasua opiniao,o mtodo PP seria a rnehor forma de alfahetizar 

adultos.Comparando corn o SIRENA,o nae'todo de PP e muitissimo meihor. 

Na sua opinio 6 to born e verstil que pocie ser conduzido em qq 
direço (comunista,capitalista). 

DEP0I1•ENT0 N213 

Secretario Bxecutivo Nacional da Capanha e chefe do Ga-

binee do Mnistro,na epoca. 

0 mrito major do mtodo PP estavaem que no s alfabetizava 

como tarnbm dava conscimtiaa?ao social s pessoas,integrando-as 

na sua comunidade,ja que a participaço era fundamental.Cada alfa-

betizando que participava dos grupos se transformava nurn elernento 

integrado e in -teressado na sua cornunidade. 

0 informante tb participou de debates,6 resultado era extra-

ordinrio,havendo uma verdadeira ressurreiqao das pessoas. Essas, 

que se julgavam marginalizadas,quando nos crculos traziam con-

tribuiç3es preciosas,nurna verdadeira manifestaço da existncia da 

cultura popular,As contribbuiçes provavain que o analfabeto no 

inculto e tern c0nhecirnento dos problemas que o cercam. 

Pode ser que tenha havido vinculago politica do movimen-

to corn o PC,mas isso no era visfvel,sobretudo em Brasil&a.Havia,sim, 

forte preocuDaco corn as reformas de base ,o que,lias,era a tnica 



poli'tiqa da epocalmasSern cQnotaco-cOrn ideologias estranhas. 

0mtodo contjnua vhido e agora enriquecido coin as experi- 

ncias realizadaS no Chil,Oflde teve 0portunidade de constatar 

pessoalmente sua apliCacaO,e na GuinéBiSSaU! 

DEPOIMENTO NQ 19 * 

Diseter conhecido pessoalrnrnte PF,que ãcha urna pessoa rnuito inteli- 

gente,rnuito jeitosa para falar.Disse quo tornou conhecirnento da experi- 

nciia na epoca.,que quizeram usar sua Igreja(foi 1 9  padre do Ni.cleo 

Bandeirante). Para isto,chegaram corn projetores e tudo o rnais,mas 

ela nio quiz.Havia assistido uina palestra de PF sobre 'alfabetizaço, 

mas achou muito perigos0 ' aquilo do ficar faiando corn o pôvo sobre 

tijolo,picareta,aquelas coisas,pareciacoisa de cornunista. Acha ser 

possvel1ocaiizaralgurn quo tenha participado corno"aluno" da ox-

perincia, e prome -teu anunciar isso na .missa de dorningo.Reetiu muitas 
vezes quo achava muito perigoso "aqui1o'.Que depois da rev.o1uço vie-

rain perguntar a ela sobre as c1ases mas qué ole disse que noteve 

aquil0  la no.S tinha classes dc a1fabetizaço ds salesianos,Mas 

que nio desmerece o trabalho.Citou .Paulo:- 1'veja tudo eretende o 

quo e born." Tinha algo de born ,acha inesmo que iF foi urn herol. 

• 	 Gostartha de afirmar que o mtodo era de uina eficincia 

incontestvei,que os alunos realinonte apendiarn a br. 

DEPOIMENTO N20 

Proffessora da SEC-DF,na epocainformuu que a Secretaria 

no participou oficialinente da experincia-apenas aiguinas Diretoras 

do Ecolas cederarn salas.de aula paros cfrcuios de cultura.Indjcou 

a depoente nQ 34 como autora do urn estudo shre o ensino Drimarlo 

no DF que taivez contivesse inforrnaçes. Indicou ainda •a depoente 

ng 43,que pelo cargo quo ocupava,deveria possuir informaes, 

:1 



DEPOIMENTO NQ 21 

jornalista,radicada em Brasilia desde Os primeiros anos.Fjcou 

de teleonar,caso "recordasse" algo importante da experincia,o que 

no aconteceu.Trabalha na SEC-FC. 

DEPOIMENTO N22- 

radicada em Brasilia h muitos änos,vnculada a area de Educa-

çao arti'stica.Lembra da realizao da experincia,mas n.o teve maiores 

inforrnaçes a dar.Sugeriu a depoenten2 35. 

DEPOIMENTO NQ 23 

funcionrio do G-DP desde o inicio de Brasiia,vincu1ado corn 

o levantarnento do patrimnio histrico da cidade..Nao lembra de inalores 

dados sabre a experinca,ficou de telefonar caso "descobrisse" algo 

de intersse,o que no ocorreu. 

DEPOIMENTO N24 

esta emBrasilia hmenos dc urn ano,mas trabalhou em .Tom 

naAfrica,ern experincias dc alfabetizacao.Consjdera que PF e mais urn 

fth1sofo que urn pedagogo,com urn posicionarnento erninentemente cristo 

diane do Homem.Considera que seu sistema dc educaço tern importancia 

nos perodos 	 o sujeito.Mas que,aps 
sse periiodo,nada flea dà experincja. 

DEPOIMENTO Ng 25 

ex-secretrio do Centro de Extensa0 Cultural datJnB,atual_ 

mente residindo em Belo-.Ho!izonte.poy telefone,informou n.o Se lembrar 

bern da experincia,Tentarja encontrar algum material sabre a poca,en 

caminhando-o ao grupo(nada se recebeu),Indjcou o norne de urn ex-aluno 

da UnB .(depoente ng 7) 



DEFOIMENTO NQ 26 

Juiz eleitoral da primeira eleiço realizada em Brasilña 

autor de livro sabre a cidade.Nâo participou da$ experiencia de 

aplieaç.o do rntodo de PF.COnsidera que a alfabetizaç.o de adul 

tos funciona se ligada as formas'de vida-ou seja,se o operrio 

trabalha,partiCiPa da vida,1e recebe diversos est{mulos:contar 

dinheiro,norne dos nibus,anuncios,etC,qUe lhe possi'bilitam "vi-

rar-se" dentro da cidade.A1m disso e necessârio definir o aue e 

o analfa'oeto.For exernplo,para as e1eiçes realizadas aqui em 

1960,aqueles que sabiam "desenhar 11  o nome podiam receber th ti-

tulo de eleitor.E a favor do voto do analfabeto,porque considera 

que ningum pode ser alijado de participaçao politica na vida 

2 	nacjonal.Para as eleiçes do 1960 foram registr.ados cerca de 

40 000 eleitores,nurna populacao que girava em terno de 60 000 

habitantes (havia muita flutuacao).OutrO problerna para alfabe-

tizar o adulto,nO seu ent.ender,e que urna pessoa que,como. no caso 

de Brasilia,trabalhava ate 14 hs por dia(ou gasta este tenio ,em 

outras cidades,para cumprir ajornada normal de trabaiho e ir e v.a: 

voltar para casa,geralmente na periferia das cidades),nao tern 

condi6es f{sicas para "aguentart' frequentar classes dc alfabe- 

tizaçao. 

DEPOIMENTO N927 

Procurador e Diretor de Acampamento do IPASE,respon-

sve1 pela contrataçao de pessoal.Nao conheceu a experincia,mas 

"ouviu falar",Nao tern dados s6bre Indices de aM1abo,na _ 

poca;considera que realizar experincias d.c a1fabetizaço era 

dificil,pelas condiçoes existentes,de trabaiho, nos acaxnparnentos, 

que concentravam ate 1500 pessoas,em sua maioria vindas do nor-

deste,e interessadas sobretudO em ganhar mais dinheiro corn hs extras 

de trabalho,para enviar as familias ou traze-las para Brasilia. 

A vida social dos operrthos que moravam nos acamparnentos 

era muito limitada,em decorrnca do ritmo de trabalho,muito 

cansativo e absorvente. 

Entre 1961 e 1965 houve desativagKo do ritmo das obras 

e dos acampamentos,gevO.U-Se srios problernas sociais-desemprego, 



"invases",Firmas e G-overno pressionados por Sindicatos e organiza-' 

ces de esquerda,greves,etc.So em 1965,com a retomada do"ritmo de 

Brasilia",houve ceAa meihora na situao.Indicou o depoente nQ 32 

c 0mo capaz de dar informaç6es,porque se interessava muito pelos o-

perarios. 

DPOIMENTO NQ 28 

Deputado Federal. "Vivi aui em Brasi1.a no per{odo da 

experincia.O mtodo usado ,de PF,no deu certo,no por causa do 

mtodo,que e muito born,mas por causa das pessoas que o aplicararn. 

Observei a experincia de longe,tenho muitos amigos que estavarn en-

volvidos,tenho muito intersse .Se fsse feita a alfabetizaçao pura 

e simlesmente teria dado certO problema e que as pessoas que o 

aplicaram deram uina conotaçao de "extrema-esauerda".O rntodo e born 

porque usa figuras para ilustrar as palavras.Os aplicadores"comunistas 

quvthaam a popuiaço em risco porque queriam influenciar corn a sua 

ideologia.Bnsinavam:"Q operrio e oprimido,o patro e opressor". 

Isto no podia dar certo por causa do radicalismo.A gente tern que 

esperar as coisas acontecerem corn calma,com maturidade.Para o oper 

rio basta que o ensine a ler, que ele naturalmente se tornara de es-

querda,e uma tendncia natural ,pois e ele que sofre. 

Quando houve a revoiuçao,que fthi depor,perguntaram_me sabre 

a validade do mtodo de PF.Declarei que 0 mtodo e muito bom,ele tb.. (  

o que nao foi born form as pessoas que aplicaram 6 rntodo,porque es-

tas queriarn misturar alfabetizaço norn politica. 

Aqui comecou a experincia que se espalhou por muitas ci-

dades satIites.O Brasil estava 'como urn ovo na cthlher",correr deva-

gar para no cair.Havia muita euforia.As pessoas mais ligadas eram 

os estudantes.Tinha urn amigo meu envolvido,ele era comunista.Eu nern 

sei por oncle ele anda.Sei que aconselhava para que rnoderasse,oue no 

precisava de exagero.Dizia a ele que o povo s precisava aprender a 

ler,e que o caminho dele ele mesmo traçaria.Ningum faz caminho para 

ninguas eu tambm fiz politica na juventude,acho que tern que dei-

xar,no pode reprirnir. 	 - 

NKO posso dar nornes de pessoas que estavam envolvidas porque no 



• 

sout'dedo dur".St que fol feito urn fume pela Age
A
nda Nacional para 

/ 	v• 
ser usado na Carnpanha,mas nao me lernbro extamente do que seratava-se erE 

- 	 A 	 t 
sobre alfabetizaçao ou assistencia social.O fume ia ser passado no 

Cine Cultura,esse fume deve-estar hoje corn a SECO1VI. 

Acho que a pessoa mais indicada para dar informaees e o pp 

PF,urn intelectual honesto.Outra indicaço 6 o MEC,la deve haver alguma 

coisa registrada.F.tmuito ligado ao Ministro Paulo de Tarso,houve urna 

poca em que trabaihel corn el..Ajudei s/fazer o f lime a que me referi. 

Estas coisas aconteceram rapidamente.Ao mesmo tempo que isto is 

acontecendo jhvia a conspiraçao para a revoluço de 64.Apesar d0 mto-

do ser born acabarain corn tudo ,a revoluo no usa sutileza. 2" 

DEPOIMENPO N2 30 

Funcionâria da SEC,inforrnou nao ter contato corn a experincja.3oube 

que erarn cedidas salas de escolas da RedeOficial. 

DEPOIMENTO N229 

Funcionria do MEC,chegou a Brasilia na epoca.Nao teve nenhixm envoivii 

mento direto.Lernbra que havia entusiasmo em tomb da experincia,inclu-

sive por parte do Ministro.Inteessa-se em saber que 9isciplina 4 esta on- 

de se discute PF,urna vez que 1 tendo feito o rnestrado de Educaco na UnB 

em nenhurna disciplina teve esta oportunidade. 

DEPOIMENTO N31 

Ex-chefe da Casa eivui da Presidncia da Repiblica,conheceu 

a experincia,estaria disposto a dar depoimento so grupo,mas como estava 

de partida para a Europa,isso so poderia acontecer aps 15/12/80(mora no 

Rio de Janeiro,o contato fol feito por telefone).Considera no poder acres-

centar rnuito,porque suas atividade na epoca o absorviam rnuito.Pensa qua a 

pp PF e a meihor fonte de informaçes. 

DEPOIMENTO NQ 32 

ex-funcion.rio do IPASE,agora responsavel por tuna coluna sobre 

diplomacia em jornal iocai.No tern informaçes sabre a experinc±a ,nem 

sobre Indices de analfabetisrno.Considera que seria diffell alfabetizar nos 

acampamentos,pois o pessoal tinha uma jornada grande dé trabaiho-por intereE  

se pp.paraganhar mais dinheiro,e poB presso das Empresas e do Governo. 

Era pfeciso cumrir os prazos para a inauguraço da cidade-se ela nao 

fosse inaugurada na data prevista,nao o seria mais.Considera que o periodo 
entre 61/64 foi"rnuito agitado" pelo pessoal de esguerda,ue fazia movimento 

e tresses descabidas. 	• 



DEPOENTE N93. 

Funcionria do Senado Federal. Conheceu a experiên 

cia. Em duas ocasiöes foi demitida de funçôes pedag6gicas, 

na SEC e na UnB. Decidiu, por isso "esquecer a educaço". 

DeDoimento NQ 34 

Agente -administrativo da FEDF,agora aposentada.Nao conhe-

ceu a experincia,a docurnentaco existente acha que ±oi "destruida". 

Forneceu o histrico sabre 0 Esino Primrio no DF,que escreveu (ver 

anexo 3). Indicou a depoente n2 43 como capacitada para dar infot- 
-F 

macoes. 

DEPOI1VIENTO NQ 35- 

Ex-protess6ra da UnB,de onde saiu na crise de 1968,che-

gou a Brasilia depois de 1964,por isso nada sabe da experincia. 

DEPOIMENTO NQ 36 

Filha de urn dos principals pioneiros de Brasilia.Ficou 

de fornecer dados,caso lembrasse de coisas importantes,o que no 

aconteceu. 

DEPOIMENTO N Q 37 

Funcionria do G-DF,assistente social,trabalhou. em Cen-

tros Sociais da FSS.Soube not{cias,na epoca,da experincia,mas nao 

a acompanhou de perto.Indicou a depoente n 38 

DEPOIMENTO NQ 38 

Assistente socia1,aposentada,e-chefe de Centro Socá,1 

da FSS,onde Se realizou experincia de alf'abetizaçao.Na0 lembra da 

experincia.Indicou 0 depoente ng  4 



DEPOIMENTO N9 9, 

jornalista e escritor,radicado h muitos anos em Brasi-

lia.Nao tern informaçes sbie a experincia. 

DEPOIMENTO NQ 41 

Ex-Diretor Executivo. da Fundação de.$erviço Social. No ano de 

1963 prestava serviços no MEC, sern informaçôes a dar. Indicou o de 

poente n9 4 	(SOMMM como capazde. fornecerinforrnaçôes. 

DEPOIMENTO NQ 40 

Proprietria de Imobi1iria,h. muitos anos em Brasi1a; no 

lenibra da experincà. Se conseguisse reunir algwna informaçao 

contataria corn 0 grupo,o que no aconteceu. 

DEPOIMENTO NQ 43 

Profess6ra primria ,dirigindo Departamento da FEDF na 

poca da experincäa. Disse nada ter a inforrnar,apesar d.as vârias 

indicaç6es de seu nome por algüns depoentes 



DEPOIMENTO N9 42 

Professor na UFRN -••realizouein Frankfurt, Tese sobre o Tràba-

iho de Paulo Freire no Brasil (ver Bibliografia) , que encaminhou ao 

grupo atravz de uma colega do mestrado. 

Informou que o restante do material sobre o assunto está na A 

lemnha. 

DEPOIMENTO NQ 44 

Servidor da UnB.vMoravano  Rio de Janeiro e vim para 

Brasilia aos 41 anos de idade,corn o deputado AntonioGuino. 

No Rio fazia o Bumba-meu .-boi e foi por este motivo que 

vim para Brasilia,para fazer uma apresentaçao no dia 20 de abril,fes-

tejos do 1 9  aniverskio de Brasilia..Pj convidado a ficar em Brasi-

lia.Trabalhei numa granja e depois na SAB,onde nao me del bem.Vim 

para a UnB a convite do Dr. Darcy e 4 onde estou ate 1oje. 
Participel de urn curso dado oeio Departarnento de Extensao, 

na epoca dirigido pelo Dr Pompeu,e que foi coordenado por Maria Au-

gusta Bezerra Furtado,hoje bib1iotecria na UnB.Os professres de 

a1fabetizaço eram o 1i1ho de Eudoro de Souza,chamado Jorge,Maria 

Augusta e mais duas funcionarias da Secretaria Geral de Cursos. Eram 

5 turmas tendo uma rnciia de20 pessoas. 

A revoluco terminou o curso,mas eu ja havia sa±do antes. 

Acabou o entendirnento da tJnB corn a cornunida 3e,houve outras determi-

naçes 

No curso eles davam cartilha,caderno e lâpis.Acho que no ti-

nha nada corn o sistema PF.A id.ia do curso 	oi por causa da fila do 

Dedo"-no dia do pagainento tinha a fila dos que assinavam o nome 

e a fila dos que para receber dinheiro botava o dedo. Em 1963 ouvi fa-

lar do sistema de PF.F1 convidadp a botar no grupo do Bumba-meu-boi 

mas n.o aceitei.Tive medo de Dor em risco o grupo,porqu havia comen-

târio de que o sistema tinha comp±ometimento corn os socialistas.Aoui 

tinha urn aluno chamado Expedito que fez umas cartllhas que provocou urn 
reboli?o.No fundo era urn raaz born rfue defendia a. justica social 


